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Apresentação 1
o SemiáridoShow realizado em 2015 chegou a

sua sexta edição, sustentando a relevância de ser
considerado na região Nordeste a maior feira
agropecuária voltada a Agricultura Familiar. Os principais

destaques do evento esta em disponibilizar o acesso às
inovações tecnológicas, produtos e serviços, das

pesquisas desenvolvidas pela Embrapa, organizações
estaduais de pesquisa agropecuária, e instituições de
assistência técnica e extensão rural, e possibilitar a
construção de novos conhecimentos junto aos
agricultores familiares do Semiárido.

Esta edição consolidou a parceria entre

Embrapa e o Instituto Regional da Pequena Agropecuária
Apropriada (IRPAA), que haviam realizado juntos os dois
últimos eventos, aliando a área pública e a sociedade civil
numa abordagem contextualizada através da temática
"Território, Água e Agroecologia: base para vida no
Semiárido". A programação da feira, que ocorreu entre

os dias 20 a 23 de outubro, proporcionou a milhares de
participantes trocarem experiências através de uma
programação dinâmica, que contou com oficinas práticas

em unidades de aprendizagem, cursos temáticos,
seminários, feiras de sementes e de economia solidária,
montagem de estandes onde tiveram representadas
diversas instituições públicas, privadas e não

governamentais. A ampla e diversa programação da
feira teve como objetivo valorizar as práticas e os

saberes da agricultura familiar em torno da produção de
alimentos saudáveis, gestão e conservação dos recursos
naturais e preservação da identidade cultural dos
territórios rurais.

A destinada a montagem da feira ocupou 20
hectares, e teve como apoio e patrocínio seis Ministérios
do Governo Federal (Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, Trabalho e Emprego, Integração
Nacional, Desenvolvimento Agrário, Meio Ambiente e
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Desenvolvimento S:x::iale Cbmbate a Fome), além do
apoio das empresas e instituições de âmbito federal,
corno o ~rviçx:>de Apoio ás Micro e Fequenas 8npresas
(S33RA.E), Cbnfederação Nacional da AgriaJltura (a.JA),
Fundação Banoo do B"asil e Banco do Nordeste, dos
governos da Bahiae de FernambuooeoutrasinstituiÇÕe5
não governamentais, oomo a MiaJlação do ~miárido
B"asileiro (A'2A.)ea Via Càmpesina.

O evento recebeu um público de
aproximadamente 20 mil participantes entre gestores
públicos, pesquisadores, professores, estudantes,
agentes de ater e principalmente de agricultores
familiares. Os agriaJltores oontaram com o apoio da
organização do evento para o transporte de seus
municipio até o local da feira em Fetrolina - Ft, foram
organizadas 257 caravanas,vindas de 99 municipiosdos
estados da Bahia, Fernambuoo, Flauí, Ceará, Paraíba,
Alagoas, Ro G"ande do Norte e ~rgipe (ver mapa em
anexo). Durante toda a programação, dos quatro dias do
evento, foram realizados 44 cursos temáticos,

capacitando 1.566 participantesnosmaisdiverrostemas
(ver programação de eursosem anexo). Foram realizados
também dois ~minários Temátioos o primeiro sobre
"Uso e gestão da água: crise hídrica e políticas públicas
voltadas para a água", e o segundo" Agrobiodiversidade
do Nordeste: Estratégias de apoio às ações locais e às
políticas públicas", os seminário tiveram um público de
142 e 356 partici pantes respectivamente. Na área onde
foram instaladas as unidades de aprendizagem, para
demonstração e exposição de aproximadamente uma
centena de tecnologias, produtos e serviços, foram
realizados 160 Dias de Càmpo, atendendo diretamente
um público de oito mil participantes. A programação
ainda contou com a realizaçãode uma fei ra de sementes
crioulas e da feira de economia solidéria onde foram
expostos 42 empreendimentos de cooperativas e
associeções de diferentes oomunidades rurais, que
oomercializaram seus produtos durante os quatro dias
do evento.



do evento, permitiu ampliar ainda mais o acesso às

tecnologias, produtos e serviços, gerados pelas

instituições de pesquisa e desenvolvimento, ensino e

assistência técnica e extensão rural. Além da parceria

com o IRPAA, a feira contou em todas suas edições com o

apoio e a participação de diferentes Ministérios do

Governo Federal, instituições de pesquisa e ater dos

governos estaduais, principalmente dos governos da

Bahia e Pernambuco, bem como das universidades

federais e estaduais, empresas privadas do setor, .
agropecuário, além das organizações não.
governamentais e movimentos sociais ligados a

agricultura familiar do Semiárido.

Desde a realização da primeira edição em 2006 a

feira recebeu a visita de mais de 100 mil participantes. A

cada edição o portfólio de tecnologias se atualiza junto a

sua programação, trazendo novas temáticas

relacionadas as diferentes demandas dos Agricultores

Familiares do Semiárido. Em 2015 a parceria entre

Embrapa e IRPAA se consolidou novamente para a

realização da VI edição do SemiaridoShow, que abordou

o tema: "Território, ÃQuae Agroecologia: base para vida
no8:miárido" .

Histórico 2
A Feira da Agricultura Familiar - SemiáridoShow

completa uma década desde a sua primeira edição em

2006, quando a Embrapa realizou em parceria com a

Associação Brasileira de Indústrias de Máquinas e

Equipamentos - Abimaq, o "Agrishow Semiárido", que se

repetiu no ano seguinte em 2007. O evento foi

considerado um marco na divulgação de tecnologias,

produtos e serviços para a Agricultura Familiar da região

Nordeste, alcançando um público visitante de milhares

de agricultores familiares. Devido às mudanças na

política de realização de eventos da Abimaq, detentora

da marca Agrishow, não houve interesse em continuar a

parceria com a Embrapa para a realização de uma nova

edição da feira, ciente da enorme demanda dos

agricultores e dos diferentes setores ligados ao

desenvolvimento agropecuário da região, a Embrapa

assumiu o compromisso de continuar com a realização

do evento, que teve sua nova edição em 2009, e passou a

se chamar SemiáridoShow, se repetindo num período

bianual.

As edições de 2011 e 2013 do SemiáridoShow

ocorreram em parceria com o Instituto Regional da

Pequena Agropecuária Apropriada - IRPAA, com sede

em Juazeiro- BA. Essa nova cooperação para a realização



E&rutura :3
o local destinado a realização do

S3miáridoSlow, corresponde a uma área de 20
hectares da 8nbrapa S3rviço, A"oduto e Mercado,
localizadaa margem da rodovia B'" 122no ~ 50, em
Petrolina - PE. Este espaço recebe toda a
infraestrutura de montagem da feira, onde doze
hectares são destinados à instalação das Unidades
de Aprendizagem - UA'S, parademonst rar a campo,
as tecnologias, produtos e serviços desenvolvidos
pela pesquisa agropecuária, e oito hectares para
montagem da estrutura estática da feira, como o
auditório para realização dos seminários, as salas
destinadas aos cursos de capadtação, a vila da
economia solidéria, a feira de sementes crioulas, os
estandes institudonaise das empresas privadas, os
restaurantes e praças de alimentação e o
estadonamento das caravanasde ônibus e veículos
dosvisitantesdafeira.

Nestaedição foram instaladasacampo, mais
de uma centena de unidades de aprendizagem
tecnológicas, demonstrando as tecnologias,
produtos e serviços, resultado das pesquisas

desenvolvidas pela Embrapa, organizações
estaduais de pesquisa agropecuária e
desenvolvimento, instituições de ensino e de
assistênda técnica e extensão rural - ater. Dentre as
diferentes inovações tecnológicas apresentadas,
destacamos: i) as diferentes variedades de culturas
agrícolasadaptadas àscondições de &>10 e dima do
S3miárido; ii) ossistemasde produção que integram
práticas de conservação do &>10 e da água; iii) as
diferentes tecnologias de captação e
armazenamento da água da chuva, iv) os sistemas
de irrigação para o uso efidente da água, v) as
tecnologiasde dessalinizaçãoda águae uso da água
biosselina, bem como as técnicas de reuso da água
como afossaséptca vi) a produção animal, sistema
de Integração Lavoura R3cuáriaFloresta e sistemas
agrossilvipastoril da Caatinga; vii) a fruticultura de
sequeiro.

Naáreaestáticaforam montadadezsalasde
capadtação, com capaddade de 50 até 100 lugares,
onde foram realizados 44 cursos, também foi
instalado um amplo auditório com capaddadespara

8



500 p9S'30as,espaçoutilizado na abertura da feira e
realizaçãode paiestrase semináriostéa1icos. Afeira
ainda contou com a montagem da "Vila da
Economia Solidária" que recebeu 42
empreendimentos das cooperativas e associações
dos agricultores familiares para a comerdalização
de seus produtos, além do espaço onde ocorreu a
Feirade~mentesQioulas.

Foram montados diversos estandes para a
exposiçãoe partidpação das seguintes instituições:
Embrapa, Instituto Regional da Pequena
~ropecuária Apropriada - I~ Ministério do
Meio Ambiente - MMA, Ministério do
Il3senvolvimento ~rário, Instituto Nadonal de
Colonização e Reforma Agrária - INCRA,
Universidade Federal Vale do 3iIo francisco -
UNIVA~ Universidade ES:adualda Bahia - UNEB,
Instituto Agronômico de Pernambuco - 1PA,
~etaria de Il3senvolvimento Rlral do <?overno
Bahia,~ s:NAR.e Empresasprivadas ligadas
aosetor agropecuário.

As estruturas montadas como apoio aos
partidpantes da feira, foram a instalação de dois
restaurantes,com umaamplapraçadealimentação,
montagem de bebedouros de água potável e gelada

em diferentes locais, espaço para serviços de
atendimento a saúde, com uma equipe médica de
plantão, todas essas estruturas atenderam os
critérios de segurançado corpo de bombeiros e da
vigilândasanitária.

A área destinada a instalação das unidades
de aprendizagem seguiram um cronograma de
quase um ano de planejamento, para o plantio e
manejo das culturas, de forma que chegassem na
fase de produção nos dias que ocorreram o
~miáridoS1ow.
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Programação 8
A programação da edição do SemiáridoShow 2015

abordou os temas Território, Água e Agroecologia: Bases

para vida no Semiárido. O tema Território foi destaque

em dois seminário sobre "Políticas Públicas para os Povos

Indígenas e Comunidades Quilombolas", com a

participação de representantes de diversas etnias

indígenas e comunidades quilombolas do nordeste, que

puderam debater sobre direitos dos povos e

comunidades tradicionais em relação ao

reconhecimento de seus territórios. O seminário

abordou também aspectos voltados a cultura e

conhecimentos tradicionais, associados a gestão e uso

dos recursos naturais, além de discutir sobre as ameaças

relacionadas ao desmatamento e degradação ambiental

no entorno de suas terras.

A tema Água, esteve presente em diferentes

espaços, foram instaladas diversas unidades de

aprendizagem tecnológicas e realizados cursos e dias de

campo a respeito das tecnologias de captação e uso da

água para produção de alimentos. Sobre este tema

também foi organizado o Seminário: "Uso e Gestão da

Água: Crise hídrica; Soberania Hídrica; Políticas Públicas

de Água': evento que reuniu diversos especialistas para

debaterem os desafios e perspectivas relacionados a

crise hídrica no Semiárido.

A Agroecologia trouxe ao evento uma nova

compreensão sobre o manejo dos agroecossistemas da

região Semiárida, foram apresentadas diversas

tecnologias, produtos e serviços voltados a produção de

alimentos saudáveis, sistemas integrados de produção
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animal, vegetal e florestal, práticas de manejo e
conservação do solo e da água e da Caatinga, além das
questões técnicas, o evento abordou também processos
voltados a organização comunitária, com cursos e
espaços de diálogo e cornerclalização, sobre o

cooperativismo, associativismo e economia solidária. A
Agroecologia serviu também como referência
metodológica ao evento, que valorizou o intercâmbio de
conhecimentos entre pesquisadores, agentes de
desenvolvimento e ater eagricultores familiares.

•

A programação da feira seguiu uma dinâmica que
possibilitou ao visitante participar de diversos espaços
de construção de conhecimentos. Durante osquatro dias
do evento foram realizados dois seminários: "Uso e
gestão da água: crisehídrica epolíticas públicas voltadas
para a água" e ''Agrobiodiversidade do Nordeste:
Estratégias de apoio às ações locais e às políticas
públicas"com 142 e 356 participantes respectivamente.
Foramministrados 48 cursosde capacitação mobilizando

•
•

uma equipe de especialistas de diferentes áreas que

abordoram diferentes temáticas: i) Produção Animal:
Avicultura Agroecológica, Apicultura e Meliponicultura,

Caprino-ovinocultura e Bovinocultura; ii) Captaçãoe Uso

de Água: Barragem subterrânea, Cisternas; Captação in

situ, Barreiros, Saneamento Básico Rural, Sistema de
irrigação de baixo custo; iii) Produção Vegetal: Culturas

agrícolas anuais (grãos, fibras e energia), Horticultura,

Fruticultura, Forragicultura. iv) Processamento de

Alimentos; v) Cooperativismo, Associatismo e Economia

Solidária; vi) Sistemas Integrados de Produção: ILPF,

Sistemas Agrossilvipastoril: Sistemas Agroflorestais e

Sisteminha integrado de produção de alimentos. Além

dos cursos foram instaladas a campo uma centena de

unidade de aprendizagem, onde se realizaram 160 dias

de campo, e realizados duas grandes feiras, uma sobre

sementes crioulas e outra de economia solidária, que

incluíram diversas apresentações culturais.

(programação dos cursosver anexo).



'fecnoloqias 4
Cbm o tema" Territórios, Água e Agroeoologia:

Base para a vida no S:rniárido" o 8:!miáridoS1Ow 2015
apresentou um portfólio com uma centena de soluções
tecnológicas instaladasem Unidades de Aprendizagem-
UAs, que ocuperam uma área de aproximadamente 12
hectares. As Unidades de Aprendizagem tiveram como o
objetivo principal integrar e compartilhar os
conhecimentos gerados nas instituições de pesquisa
ensino eater, com os saberes e práticas dos agriaJltores
familiares. Bn cada UA's instalada, os visitantes
puderam interagir diretamente com a equipe de
pesquissdores, permitindo assrn a construção de novos
conhecimentos para serem utilizados na rolução prática
dosproblemasreaisdosagriaJltores.

As tecnologias expostas nas UA s envolveram os
reailtsdos de 16 centros de pesquisa da Bnbrapa,
expondo um total de 87 tecnologias demonstradas a
campo, conforme a relação seguinte: Bnbrapa
8:!miárido (28), Meio Norte (13), Fecuária SJdeste(1),
Algodão(11), Milho e 8:lrgo (3), Tabuleiro Cbsteiros(2),

Mandioca FrutiaJltura(11), 8:lja(1), O:Iprinos Ovinos(1),
8:l10s(5),Agrobiologia(1), Informática Agropecuária(5),
Instrumentação Agropecuária(3), Produtos e
Mercado(1), Agroindústria Tropical(1) eAgroindústriade
Alimentos(1 ).

Dentre as tecnologias apresentadas, podemos
destacar as seguintes inovações tecnológicas
desenvolvidas pela Bnbrapa: a) tecnologiasde captação,
armazenamento e uso da água da chuva, como a
dsterna, barragem subterrâneas, barrei ros e sistemasde
irrigação por gotejamento; b) Aantas forrageiras
adaptadas ao dima da região semiárida como: palma
forrageira, gliriddea, guandu forrageiro, rorgo, leucena
maniçnba, melanda forrageira, capim-buffel, pornunça,
pustumeira; c) Sstemas de aproveitamento de rejeitos
da dessalinização das águas subterrâneas; d)
horticultura e fruticultura orgânica; e) fruticultura de
sequeiro com spondias e maraa.Jjá da caatinga; f)
Variedades adaptadas às condições de rolo e dima do
semiárido de culturascorno milho, feijão caupi, algodão,



gergelim, arroz vermelho, amendoim, gergelim,
mamona, sisal, sorgo e mandioca; g) sistemas
agroflorestais, integração lavoura pecuária floresta -
1l..Ff' e sistemas agrossilvipastoris; e) sistemas e manejo
de criação animal: meliponicultura, apicultura,
caorinocultura ovinocultura, bovinocultura (destaque
para a raça Sndi), suinocultura e avicultura caipira ou
colonial.

Foram instaladas também UA's de outras
instituições de pesquisa e desenvolvimento, como as
soluções tecnológicas apresentadas pelo Instituto
Agronômico de Fernambuco -Iffi, com destaque paraas
variedades de palma forrageira, pesquisa das
instituições de ensino como a Universidade FederalVale
do S30 Frands::o - UNIVAS=;Instituto Federal ~rtão do
Fernambuco -I F-~rtão, Universidade de Fernambuco-
UFEe Universidade do ES:adoda Bahia- UNEB,além das
temologias sodaisdesenvolvidas pelo Instituto F€gional
da ~uena Agropecuária Apropriada - IFB\A e os
programas de políticaspúblicas, como o "A"ogramaÁgua
Doce" do Ministério do Meio Ambiente - MMA que
utiliza o dessalinizador para transformar águas

subterrâneas salinas em água potável para a população
rural, reaproveitando o rejeito (água salinizada) para a
produção da piscicultura integrada ao cultivo de plantas
forrageiras tolerantes e o programa" Um milhão de
Osternas- P1MC' e" UmaTerraeDJasÁguas- P1+2" do
Ministériodo03senvolvimentoS:>cial-MDS

Para identificação das tecnologias expostas, os
agricultores visitantes receberam um livreto intitulado
"catalogo detemologias", contendo ades::rição de cada
uma delas e um mapa identificando sua localização na
feira, o catálogo também continha a relação das
unidades da 8"nbrapa e seu respectivo contato, no
campo cada tecnologia recebeu uma placa de
identificação com informações gerais, além de folders e
Instruções Técnicas, que foram distribuídas aos
visitantes. Foi instalada também uma vitrine de
temologias da 8"nbrapa, compondo um desenho em
formato ornamental e paisagístico, que ocupou uma
área de 7.000m2, esta vitrine tinha como objetivo
demonstrardeformalúdicaadiversidadedasvariedades
decultivosdesenvolvidospelapE*quisaagropecuária.



S3minários Técruco 5
A ampla programação do S9miáridoSlow

direcionada a capacita;ão de agricultores, envolveu a
realizaçãode minicurros, palestras, diasdecampo, rodas
de diálogos e contou também com a realização de dois
seminários; "Uso e gestão da água: O"ise hídrica e
políticas públicas voltadas para água" e
"Agrobiodiversidade do Nordeste: Estratégias de apoio
ás ações locais e as políticas públicas junto a agricultura
familiar" . Estesdoiseventosaoonteceram num auditório
montado dentro do espaçn da fei ra com capacidade para
500 pessoas, os seminários reuniram especialis:as de
diversas áreas; academia, gestão pública, organizações
não governamentais e socieoede dvil, que debateram
junto ao público da feira as estratégias para superar os
prindpais desafios relacionados a cada uma das
temáticas abordadas, oonsiderando o atual contexto
ambiental, polítioo e socioeconõrnico do S9miárido.
S9gueabaixo a programa;ãodosdoisseminários.

"Uso e gestão da água: Otse hídrica e políticas
públ icas voltadas para água"

No dia 21 de outubro ooorreu o seminário uso e
gestão da água: O"isehídricae Fblíticaspúblicasvoltadas
para água, evento que teve corno objetivo reunir

diversos pesquisaíores que desenvolvem trabalhos
sobre este tema, de notória referênda a nível nacional,
para qualificar a di&:lJssão sobre os atuais desafios
voltados a gestão da água no contexto do S9miárido
Brasileiro, apresentando também soluções para
subsidiar as atuais políticas públicas e indicar cenários
futuros numa perspectiva de antecipar decisões e
medidas para supera;ão da crise hídrica. O seminário foi
apresentado em duas mesas, á primeira mesa abordou
aspectos sobre as perspectivas, cenários e desafios da
questão hídrica no S9miárido, com as palestras sobre:
C?e9:ãoda Bada do Ro 330 Francisco no oontexto das
mudanças dimáticas -Anivaldo Miranda / Cbmitê da
Bada Hidrográfica do Ro S30 R"ands::n- CEHS=;Fblítica
públicas de água para o S9miárido B"asileiro - .bhann
Gladlinger -Inaítuto R:lgional da ~uenaAgropecuária
Apropriada-lR=AAePsroda;ão B"asileirade capta;ão e
Manejo de Água de Oluva - AOCMA~ Cenários de
mudanças e hidrologia no S:rniárido - Maroos Barbosa
S:lnd1es - lnaituto Nacional de ~uisas Espaciais
-INPE A segunda mesa ocorreu no período da tarde,
reunindo especialis:as sobre as soluções tecnológicas
para o uso e gestão efidente da água, no oontexto da
demanda sobre este recurso no S9miárido, foram



proferidas as 9Cguintes palestras: F€gime hídrioo e
Oimatologia no femiárido - Mário Miranda -
Universidade Federal do Vale do S30 Fi"ands::o
UNIVAS=;Irrigação - radonalização e potendal izaçãoda
produtividade da água -Iuiz C:rnpeche -IF S3rtão; uso
de água salina na produção aqropecuária - AgriQJltura
Biossalina - Glerman G Leal de Araújo - 8nbrapa
S3miárido; F\.Jlmãesverdes em perímetros irrigados- o
casodo A"ojeto FOntal- OovisGJi marães; Fels::>de água
- potencial idades do esgoto doméstico em
assentamentos rurais-Miguel Ferreira Neto -
Universidade Federal R-lral do S3miárido - U~
(programação em anexo)

"Agrobiodiversidade do nordeste: estratégias de apoio
às ações locais e as políticas públicasjunto à

agriQJltura familiar"

Na programação dos dias 22 e 23 de outubro
ocorreu o seminário "Agrobiodiversidade do Nordeste:
Estratégiasde apoio àsaçiles locaise as pol íticas públ icas
junto à agriQJltura familiar", evento que teve corno
objetivos: a) Fortalecer asaçõesoeresçae, oonservação,
uso, manejo, produção e oomerdalização dos recursos
da s::>doagrobiodiversisdade; b) Definir estratégias
integradas para apoiar as ações locais relativas aos
recursos genétioo5; c) Apresentar as políticas públicas
existentes e definir estratégias integradas de apoio á
execução dessas políticas no Nordeste; d) Fortalerer a
integração entre ensino, pesquisa atereagriQJltoresnos
territórios, a partir de eções ooordenadas e em redes
sociotécnicas, visando autonomia dos agriQJltores
familiares.

O seminário foi dividido em quatro painéis, que
reuniram quatro palestrantese um moderador, após as
apresentaçiles foram realizados debates em plenária
com os partidpantes, entre estes estavam oonvidados
representantes de agriQJltores familiares, indígenas,
quilombolas, agentes de ater, pesquisadores,
professores, estudantes, gestores públicos munidpais,
estaduais e federais, técnicos de instituições não
governamentais, movimentos sooas, além do público
geral visitante dafei ra. .ímto ao seminário ocorreu àfeira
da agrobiodiversidade para troca de sementes, reuni ndo
guardiõesde sementes de divers::>sestadosdo nordeste,
que receberam um certificado de guardiões da
agrobiodiversidade, como homenagem e
reconhecimento do importante trabalho que
desempenham na oonservação das sementes crioulas.
Outra atividade que compõs a programação do
seminário foi o lançamento do e-book "lavouras
Tran~icas" do NEAD'M DA...

No primeiro dia do seminário aconteceu a
abertura do evento, com a partidpação do Dretor de

Transferênda de Tecnologia da 8nbrapa - Waldir Sumpf
.1mior e o O1efe da 8nbrapa S3miárido - Pedro Càrlos
<?emadaSlva, Dretordo [)AIm'SARMDA.-Marenils::>n
Batista da Slva, representante da AfA. Brasil - Antõnio
Comes Barbosa e do M ffi - Leomárdo. Após a abertura
teve início ao primeiro painel com o tema" Maroo Legal
sobre Agrobiodiversidade", onde foram proferidas as
9Cguintes palestras: Legislação sobre biodiversidade,
agrobiodiversidade e direito dos aqricultores - Paulo
Kageyama/ Uffi' GfAI N~M DA; Lei brasi Iei ra de
sementes de mudas - S3verino Falcão- fFAJ FB MAffi;
Estratégias de oonservação de recursos genétioos -
Patrída BJstamante/ENI~ Desafios da aqrícultura
familiar para oonservação da agrobiodiversidade -
Oaudiano &luza / Movimento dos Pequenos
AgriQJltores' Mffi. Oseçundo painel apresentou o temas
das" FOIíticas públicas para produção e oomerdalização
de sementes crioulas na agriQJltura familiar", foram
proferidas as 9Cguintes palestras: FOlíticas do governo
federal sobre sementes crioulas: PAN A"ograma
sementes' Ranosafra/ A..ANAFO-Marenils::>nBatista da
Slva - DA.Tm'SARMDA.; Avanços e novos desafios no
fortaledmento da agrobiodiversidade articuladas a
PLANAPO - Luciano Marçal da Slveira/AS'TA;
B<periênda da AfA. Brasil programa sementes do
S3miárido - Antônio Gomes Barbosa/AfA. Brasil;
B<periênda do Movimento dos Fequenos AgriQJltores
Brasil com sementes crioulas- Leomárdo - Mffi. No dia
23 foram realizados os dois últimos painéis, o terceiro
cujo tema foi as "Fesquisas partidpativas de r~e,
manutenção e ampl iação da agrobiodiversidade" com as
seguintes palestras; feleção e melhoramento
Partidpativo - Maria Aldete J.Jstiniano Fonseca -
Embrapa femiárido; Resgate e ampliação da
agrobiodiversidade com povos indígenas - Teresinha
Das - 8nbrapa Cenargen; 8lsaio agronômioo e
oompetição de variedades - 8:ls::>nDogo Tavares -
8nbrapa Tabuleiros Cbsteiros, Implantação de unidade
de benefidamento de sementes com comunidade
quilombola - Rxlrigo César Rores Ferreira - 8nbrapa
A"odutos e Mercados. O quarto painel apresentou a
temática sobre "Cbnservação e uso de recursos
genétioos animais no Nordeste", sendo ministradas as
9Cguintes palestras: F€oonhedmento de raça local de
ovinos-..bão Bandeira-IFS3rtão; Cbnservação e uso de
recursos genétioos de galinhas localmente adaptadas-
Slvia Tereza Rbeiro Cbsta - 8nbrapa Cenargen;
FOtendalidadesda criação de melíponas-Slver ..bnas-
IF fertão; Melhoramento partidpativo de caprinos e
ovinos no NE - Oivardo Facó - 8nbrapa Càprinos e
Ovinos (programação completa em anexo)



Economia SJlidária 6
R3petindo o sucessodas últimas três ediçõesdo

~miáridoS1ow, em 2015 foi montado novamente a Vila
da Eronomia S:>lidária, espaço com 1.500m2, utilizado
para exposição de dezenas de empreendimentos da
agricultura familiar, que produzem e oomercializam
seguindo os princípios do cooperativismo,
asrociativismo e do comércio justo e solidário. A Vila da
Economia S:>lidária traz ao evento uma imensa
diversidade de produtos artesanais, que representam
toda a riqueza de sabores e saberes existentes nos
diferentesterritóriosdo ~miárido.

03 visitantes da Vila vivenciaram a imensa
diversidade da agricultura familiar do semiárido
brasileiro, através da exposição dos vários
empreendimentos de ecosot, corno as oooperativas,
grupos de jovens e mulheres, povos indígenas e
oomunidadesquilombolas, asrodaçõesdeagricultorese
dearte95es, ruraise urbanas. Nesseespaço,osvisitantes
puderam oonhecer parte da pluralidade cultural da
região, participar, interagir e assistir a Mostra de
Manifestações Artísticas. 81tre os diferentes produtos
apresentados e oomercializados, podemos destacar a
fruticultura nativa, com produtos feitos a partir do
beneficiamento do umbu, maracujá da caatinga,
jenipapo e da mandioca, que dão origem a doces,
geleias, lioores, biscoitos, entre outros. Além dlsso,
foram expostos produtos derivados da cadeia apíoola
(mel e própolis), artesanatos oonfecdonados a partir de

matérias-primasdacaatinga, aexemplodooouro, palha,
madeira e sementes. Produtos alimentícios de origem
animal, corno queijo qualho de cabra, manteiga,
embutidos de peixes, e também alimentos típicos da
região corno a tapioca, cuscuz, biscoitos de polvilho,
sorvetes a base de frutas regionais, entre outros
produtosartesanais.

A ViladaEronomiaS:>lidária, além de possibilitar
a oomercialização e divulgação de todo o potencial da
diversidade de produtos regionais do ~miárido,
permitiu também que ocorresse uma intensa troca de
experiências, através do diálogo entre os expositores
com o públioo participante da feira, bem corno com
pesquisadores, agentes de ater, professores e
estudantes. 03 momentos de "roda de oonversa"
organizados durante a exposição serviram para que os
grupos de ecosol refletissem a respeito das
potencial idades e dificuldades enfrentadas, indicando
açõesde fortaleci mento dos diversos grupos produtivos,
com base no oooperativismo e asrodativismo. Nestas
rodas de oonversa, foi enfatizada a importância dos
diferentes canais de oomercialização, como as feiras
livres e os espaços que privilegiam a relação direta entre
produtor e oonsumidor, além do eoesso aos mercados
institucionais, corno a compra direta realizada pelo
Programa de Aquisição de Alimentos- FAAe Programa
Nacional deAlimentação Emlar - A'>JAE



Caravanas ~
o SemiáridoShow é um evento que tem como

objetivo ampliar o acesso às informações e
conhecimentos das tecnologias, produtos e serviços,
gerados pelas instituições de Pesquisa &

Desenvolvimento, através da participação efetiva dos
agricultores familiares, agentes de ater, estudantes, e
gestores públicos que vivem e atuam na região
Semiárida.

Para garantir à participação dos agricultores
familiares, a organização do evento mobilizou os
sindicatos rurais, prefeituras, associações,cooperativas,
bem como outras organizações representativas, para
efetuarem o cadastramento de caravanas, por meio de
uma ficha, disponibilizada no site do evento, onde foram
solicitadas informações a respeito do município e
localidade, bem como o número total de participantes e
a data de visita na feira. Através do levantamento das
demandas, foram viabilizadas 257 caravanas, vindas de

99 municípios dos estados da Bahia, Pernambuco, Piauí,
Ceará, Paraíba,Alagoas, Rio Grande do Norte e Sergipe,
beneficiando diretamente cerca de 17 mil agricultores,
com transporte e alimentação (ver mapa em anexo).
Muitos participantes vieram também com apoio direto
de outras instituições, como as Universidades, Institutos
Federais, INCRA, prefeituras e organizações não
governamentais, superando a participações de mais de
20 mil agricultores durante os quatro dias do evento.

Vale destacar a abrangência não só de
municípios do Semiárido que participaram dascaravanas
mais também da diversidade da tipologia dos
agricultores familiares, sendo atendidas as diversas
demandas, desde comunidades quilombolas, povos
indígenas, comunidades tradicionais, extrativistas,
assentados da reforma agrária, agricultores familiares
com baixa adoção de tecnologias até os com alto nível
tecnológico.
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Cbnsiderações Rnais 9
o SamiáridoSlow em sua 6° edição permitiu

ampliar e fortalecer a interação entre instituiçxSesde

pesquisa desenvolvimento, ensino, ater e agriaJltores

familiares, na oonstrução de novos oonhedmentos e na

sustentabilidade das políticas públicas inseridas no
oontexto daoonvivênciaoom o Samiárido B'"asileiro.

Nosúltimosanosapopulação rural do Samiárido

vem passando por uma das maiores estiagens já
registradas, impactando diretamente as atividades
agroperuárias e a vida dos agriaJltores, tornando as
estratégias de oonvivência com o Samiárido e de
oombate a desertificaçã:> cada vez mais oomplexas.

Neste cenário devemos destacar as diversas inovações

tecnológicas, fomentadas por programas
governamentais, que permitiram um redesenho dos
sistemas de produção, principalmente nos
agroeoossitemas manejados pela agriaJltura familiar,
que garantiram a produção de alimentos, a geração de
renda e a permanência do homem no campo, mesmo
num período de secaprolongada.

O:msideradaa maior feira da agriaJlturafamiliar
da região nordeste, o SamiáridoSlow a cada nova edição
amplia o acesso as inovações tecnológicas adaptadas
aosagroeoossitemas das região Samiárida, contribuindo
assim na melhoria efetiva das condições sociais,
eoonômicas e ambientais da agriaJltura familiar do
Samiárido.



Anexos 10

Territórios. Água e Agroecologia:
Base para. a vida no Semiárido

2015
••••..-

DJI'O$ICOEs • DEWOJIS'1'R.A.ÇÕES DICAMPO
+ SENlNJOuOS f PALES"I'JII.A.s • WNICURSOIs

• ROAADA.s DE JfEC6clo • TROcA DE al"ElUfNClAS
• VILA DA ECOMOMIA SOLIDÃJUA

~ 20 A 23 DE cnrrv.RO
lfORÃIUo DAS •• As 17R

LOCAI;;a a&aItIoM l'!IIoCIDU'I'K ~"""':A.DO ._ .••• 14&
~.ft:
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I 9h ISolenidade de Abertura - Tenda Central do Semiárido Show. I
14h às

ApresentaçAo do Programa Agua Doce
Tende Central Realizaçlo: Renato Saraiva Ferreira - Coordenador

I 14h30 Nacional do Programa Água Doce.I
I Auditório Convivência com o Semiárido, Agricultura

14h30 às Embrapa Biossalina e Conservação de Mananciais no

I 17h Produtos e Semiárido.
Mercado Realizaçlo: Renato Saraiva Ferreira - Coordenador
(SPM) Nacional do Programa Água Doce.

Lançamento do Fórum Regional de Combate aos

I 15h Tende Central Agrotóxicos do Vale do São Francisco.
Realizaçlo: Núcleos de Agroecologia do Nordeste.

Sala 01

Sala 02

Higienizaçlo de ovos nas criações familiares.
R.alizaçlo: EmbrapaAgroindústria de Alimentos e IRPAA.
Educaçlo Contextualizada para a Convivência com o
Semiárido.
Realizaçlo: IRPAA
Barragem subterr6nea - Tecnologia de captaçlo e
armazenamento de água de chuva para produção de
alimentos.
Realizaçlo: Embrapa Semiárido.
Saneamento Básico Rural - Fossa Séptica Biodigestora,
Jardim Filtrante e Clorador Embrapa.
Realizaçlo: Embrapa Instrumentação.
Economia Solidária e Formação de Redes.
Realizaçlo: MTElSENAES e IRPAA.
Altemativas forrageiras para os rebanhos do Semiárido.
Realizaçlo: Embrapa Semiárido.

Empreender no campo.
Realizaçlo: Sebrae
Negociar no campo.
Realizaçlo: Sebrae

--------------------------------------~----------------- -------

Sala 03

14h às 17h Sala 04

Sala 05

Sala 06

Sala 07
(Sebrae)
Sala 08
(Sebrae)



(.lI\ 1 : 1 ,\ -! " I I .1

~ I ~1... ,) 'I ~ i1 I ~ ,)

Seminário U.o e Ge.tlo da Agua: Cri.e hldrica;
8h •• 18h Tenda Central Soberania Hldrica; Polltica. Pública. de Água.

Capacitaçlo dos técnicos/as deATER do crédito
8h b17h Auditório 01 fundiário: agroecologia e Conviv'ncia com o Semiárido

Realizaçlo: SRAlMOA

Encontro com organizações prestadoras dos serviços
8h às 17h Auditório 02 deATER.

Realizaçlo: OATERlMOA.

Capacitaçlo dos técnico./as deATER do crédito

8h às 17h Auditório 03 fundiário: quintais produtivos e manejo sustentável da
caatinga
Realização: SRAlMOA

Auditório
Embrapa Encontro com agentes de leitura do Arca das letras

8h às 17h Produtos e Realizaçlo: SRAlMOA
Mercado

(SPM)

Manejo de irrigaçlo de baixo custo para a agricultura
Sala 01 familiar.

Realização: Embrapa Mandioca e Fruticultura.

Sala 02 Comunicação para a Convivência com o Semiárido.
Realizaçlo: IRPAA
Criaçlo de galinha. na agricultura familiar.

Sala 03 Realizaçlo: Embrapa Meio-Norte, Embrapa Recurso.
Genéticos e Biotec:nologia,INCAPER.

Sala 04 Potencial frutlfero da Caatinga.
Realização: Embrapa Semiárido.

8h às 11h30 Pollticas Públicas para Povos Indlgenas.
Sala 05 Realizaçlo: Univasf, Aldeia Kawabiwa, Embrapa e

SORlBA.

Sala 06 Pollticas Públicas para Povos Ouilombolas.
Realização: Univasf, Embrapae SOR/BA.

Sala 07 Atender bem no campo.
(Sebree) Realização: Sebrae

Sala 08 liderar no campo.
(Sebrae) ReaJizaçlo: Sebrae

Oficina de beijus coloridos - Beiju. enriquecido. com
Sala 01 frutas e hortaliça •.

14hi.17h Redzeçlo: Embf'llpa Mandioca e Fruticultura.

Sala 02 Feijlo-caupl - Alimentando o Semlárido.
Redz~: Embf'IIpa MeIo-No•••.



ApicultUnI - Cria.çlo d. eb.,h •• Api. m.llif ••.•.s.a. 03 RM1z8Çlo: Sec,...ria de Extrativismo• o..nvolvimento
Rural Sultlnt6YeI- MMA.

Educ~ Contextu.lizad. para. Conviv6ncia com o
Sala 04 Semiirido.

RMlizaçlo: IRPM.

Polltlc. Pllbllc. par. Povo. Indlgen••.
Sala 06 Re.ltzaçlo: Unlvuf, A1del.Kawabiwa,Embrap. e

SDRlBA. -
Sala 08 Polltlc. Pllblic. par. Povo. Qullombola •.

R•• Iiz.çlo: Univ• ." Ernbr.pe. SDRlBA.
Sela 07
(Sebr•• )
S.ta 08
(Sebra.)

Empr•• nd.r no campo.
R.alizaçlo: S.bra.
Negociar no campo.
R.alizaçlo: S.bru
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8h às17h
s.ninário Ac".mico: Agrobiodiv.r.ided. do

Tenda Central Nord•• t. - E.tr."'ia. d. apoio ••• aç6•• locai •••••
polltica. pública. junto a agricultura familiar.

8h às 17h Auditório 01
U.ina d. id.i.s: oficina d. fortal.cim.nto do sist.m.
produtivo do Mar.cujá da Ca.ting.
Realizaçlo: Projeto Glob • COSPE/SORlIRPAA.

8h às 17h Auditório 02

8h às 12h Auditório 03

S.la 01

5.1.02

S.la 03

5.1.04
8h às 11h30

S.I.05

5.1.06

S.la 07
(S.bra.)
Sala 08
(S.brae)

Sal. 01

8al.02

14h •• 17h Sei. 03

Sala 04

Sala 06

Encontro com ag.nt.s d.l.itur. do Arca da. L.tras
Realizaçlo: SRA/MOA

Lançam.nto da T.bela Nordestina de Alimentaçlo de
Ruminant.s
Realizaçlo: Embrepa Gado de Leite
Pint.ndo com tint.s de solos.
Realizaçlo: Embrepa Solo. I UEP Recife e Embrepa
Semiárido
Sist.minha Embrapa - Sist.ma int.grado alternativo
para produçlo d. alimento. com piscicultura.
Realizaçlo: Embrapa M.io-Norte.
Pot.nci.1 agroindustrial d. plantas d. Caatinga.
Realizaçlo: Embrep. Semiárido.
Comercializaçlo e Ac.sso • Merc.dos.
Realizaçlo: IRPAA
Criaçlo de .belh •••.•• m·ferrlo no S.miárido.
Realizaçlo: Embrep. S.miárido.
M.n.jo flor.stal d. uso múltiplo p.r. o suporte
forrageiro • energético do 8ioma Caatinga.
Realizaçlo: Secretaria de Extrativismo •
O••• nvolvimento Rural Sustentáv.l- MMA.
At.nder bem no cempo,
Realizaçlo: Sebrae
Liderar no campo.
Realizaçlo: Sebrae

Criaçlo d. g.linh •• na agricultura f.miliar.
Realizaçlo: Embrep. Meio-Norte, Embrapa Recursos
Genético•• Biotecnologia, INCAPER.
Cultivo. m.n.jo • uso d. p.lm. forr.geir •.
R•• lizaçlo: Embrepa SerrHrido.
Proc•••• m.nto .groindustrial de frutas tropicais.
R•• lizaçlo: EmbrepaAgroindúltrie Tropical.
Liç6e. de •• tiegem 2011·2015.
R•• lizaçlo: IRPAA.
Oficina para comunic"or •• do. território abr •••gido.
paio Programa Br•• iI Sem Mi•• ria
Raalzaçlo: Embn!p8 Semi6rido • Embrllpa Informaçlo
Tecnol6glca.



SU 08 I~~'"-_ho Aprop,t.do•••.•o
!-- ..pee!lzeçlo: IRPAA.

EmprHnder no cempo.
RNlzeçlo: Setne
Negociar no campo.
Realzaçlo: Sebnla

\ 1 ~ f'; t I \
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Semin6rio Acad'mico: Agroblodlver.ldade do Norde.te
8h i. 17h Tenda Central - EIt,..~i •• de apoio" eç6•• locai •••• polfticas

públic •• junto a agricultura ,."mar.

8h às17h
Usina de ideia.: oficina de fortalecimento do sistema

Auditório 01 produtivo da Pesca Artesanal.
Realizaçlo: Projeto Glob - COSPElSDRIIRPM.

Sala 03

Sala 04
8hàs
11h30

Sala 05

Sala 08

Sala 07
(SebIM)

s.la08
(SeIne)

8h às 17h Auditório 02

Sala 01

Sala 02

Cadestro Ambiental Rural - CAR - Import6ncia e
alternativas para sua implementeçlo nas propriedades
da agricultura familiar.
Realizaçlo: Secretaria de Extretivismo e Desenvolvimento
Rural Sustantivel - MMA.
Govemança do uso do solo no Semi6rido.
ReaUzaçlo:Embrapa SoIOl! UEP Recir..- --
Alternativas forrageiras para os rebanhos do Semiárido.
Realizaçlo: Embrapa Semiirido.

Recuperaçlo de ireas degradada. e combate a
de.ertificeçlo.
Realizaçlo: Secretarie de Extretivismo e O•• envolvi~nto
Rural Sustentivel - MMA.
Água e Segurança Alimentar no Semi6rldo.
Reelizaçlo: ASAJlRPAA
Manejo Sustant6vel na Caatinga! Receati gamento.
Realizaçlo: IRPAA
G•• tlo da aacia Hidrogrifica do Rio Slo Francisco.
Realiaçlo: Comit' da aacia HidrogrtflCa do SIo Francisco!
CCR do Subrnédio SIo FrarICisco.
A integraçlo produtiva entre •• ir •• de sequeiro e os
perlmetro. irrigados: A experi6ncia do Projeto Pontal
Sequeiro.
Realzaçlo: Plena CoMUltoria e Projetos Uda.

M•••• anit6rio de ceprino. e ovino. no Semi6rldo.
RealiDçlo: UNIVASF.
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Mapa Número de Vis",-nles por Muniçipio
ao SemiérldoShow 2015

.:..

Código; Estado; Munlclplo Visitante do SemlaridoShow 2015
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